
«Assim como o Pai Me enviou, Eu vos envio a vós»
Jo 20, 21
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Quaresmaparte I



Caridade, renúncia e oração:
os três pilares da Quaresma

«É em nome de Cristo, portanto, que
exercemos as funções de embaixadores e é
Deus quem, por nosso intermédio, vos exorta.
Em nome de Cristo suplicamo-vos:
reconciliai-vos com Deus. Aquele que não
havia conhecido o pecado, Deus o fez pecado
por nós, para que nos tornássemos, nele,
justiça de Deus.» (2Cor5, 20)

«Guardai-vos de fazer as vossas boas obras diante dos homens,
para vos tornardes notados por eles; de outro modo, não tereis
nenhuma recompensa do vosso Pai que está no Céu. Quando,
pois, deres esmola, não permitas que toquem trombeta diante de
ti, como fazem os hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, a fim de
serem louvados pelos homens. Em verdade vos digo: Já
receberam a sua recompensa. Quando deres esmola, que a tua
mão esquerda não saiba o que faz a tua direita, a fim de que a tua
esmola permaneça em segredo; e teu Pai, que vê o oculto, há de
premiar-te. Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que
gostam de rezar de pé nas sinagogas e nos cantos das ruas, para
serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam a
sua recompensa. Tu, porém, quando orares, entra no quarto mais
secreto e, fechada a porta, reza em segredo a teu Pai, pois Ele, que
vê o oculto, há de recompensar-te.»
«E, quando jejuardes, não mostreis um ar sombrio, como os
hipócritas, que desfiguram o rosto para que os outros vejam que
eles jejuam. Em verdade vos digo: já receberam a sua recompensa.
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Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para
que o teu jejum não seja conhecido dos homens, mas apenas do
teu Pai que está presente no oculto; e o teu Pai, que vê no oculto,
há de recompensar-te.» (Mt 6, 1-6.16-18)









Sopro de vida!

«O Senhor Deus formou o homem do pó da
terra, insuflou em suas narinas um sopro de
vida, e o homem tornou-se um ser vivo.
Depois, o Senhor Deus plantou um jardim
no Éden, a oriente, e nele colocou o homem
que tinha formado. Fez nascer na terra toda a
espécie de árvores, de frutos agradáveis à
vista e bons para comer, entre as quais a
árvore da vida, no meio do jardim, e a árvore

da ciência do bem e do mal. Ora, a serpente era o mais astucioso
de todos os animais dos campos que o Senhor Deus tinha feito.
Ela disse à mulher: “É verdade que Deus vos disse: ‘Não podeis
comer o fruto de nenhuma árvore do jardim’?”. A mulher
respondeu: “Podemos comer o fruto das árvores do jardim; mas,
quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus
avisou-nos: ‘Não podeis comer dele nem tocar-lhe, senão
morrereis’”. A serpente replicou à mulher: “De maneira
nenhuma! Não morrereis. Mas Deus sabe que, no dia em que o
comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como deuses,
ficando a conhecer o bem e o mal”. A mulher viu então que o
fruto da árvore era bom para comer e agradável à vista, e
precioso para esclarecer a inteligência. Colheu fruto da árvore e
comeu; depois deu-o ao marido, que comeu juntamente com ela.
Abriram-se então os seus olhos e compreenderam que estavam
despidos. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e cingiram os
rins com elas.»
(Gen 2, 7-9 – 3, 1-7))
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Frontalidade pode ser demasiado pouco…



A transfiguração de Jesus

«Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão:
“Deixa a tua terra, a tua família e a casa de
teu pai e vai para a terra que Eu te indicar.
Farei de ti uma grande nação e te abençoarei;
engrandecerei o teu nome e serás uma
bênção. Abençoarei a quem te abençoar,
amaldiçoarei a quem te amaldiçoar; por ti
serão abençoadas todas as nações da terra”.

Abrão partiu, como o Senhor lhe tinha ordenado.»
(Gn 12.1-4a)

«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João seu
irmão e levou os, em particular, a um alto monte e transfigurou
Se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol e as
suas vestes tornaram se brancas como a luz. E apareceram Moisés
e Elias a falar com Ele. Pedro disse a Jesus: “Senhor, como é bom
estarmos aqui! Se quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti,
outra para Moisés a outra para Elias”. Ainda ele falava, quando
uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra e da nuvem
uma voz dizia: “Este é o meu Filho muito amado, no qual pus
toda a minha complacência. Escutai O”. Ao ouvirem estas
palavras, os discípulos caíram de rosto por terra a assustaram se
muito. Então Jesus aproximou se e, tocando os, disse: “Levantai
vos e não temais”. Erguendo os olhos, eles não viram mais
ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu lhes esta
ordem: “Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem
ressuscitar dos mortos”.»
(Mt 17, 1-9)
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“Dá‐Me de beber!”

«Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade
da Samaria, chamada Sicar, junto da
propriedade que Jacob tinha dado a seu filho
José, onde estava o poço de Jacob. Jesus,
cansado da caminhada, sentou-Se à beira do
poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma
mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe
Jesus: “Dá-Me de beber”. Os discípulos
tinham ido à cidade comprar alimentos.

Respondeu-Lhe a samaritana: “Como é que Tu, sendo judeu, me
pedes de beber, sendo eu samaritana?”. De facto, os judeus não
se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: “Se conhecesses o
dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é
que Lhe pedirias e Ele te daria água viva”. Respondeu-Lhe a
mulher: “Senhor, Tu nem sequer tens um balde, e o poço é
fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso
pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com
os seus filhos e os seus rebanhos?”. Disse-Lhe Jesus: “Todo
aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que
beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu
lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida
eterna”. “Senhor, – suplicou a mulher – dá-me dessa água, para
que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la”.»
(Jo 4, 5-15)
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A sua e a tua sede



Ser marca de Deus no mundo

«Logo que entraram, Samuel viu Eliab e
pensou consigo: “Certamente é este o
ungido do Senhor”. Mas o Senhor disse a
Samuel: “Que te não impressione o seu belo
aspeto, nem a sua alta estatura, pois Eu
rejeitei-o. O que o homem vê não importa; o
homem vê as aparências, mas o Senhor olha
o coração”.»
(1 Sm16, 1b.6-7)

«Ao passar, Jesus viu um homem cego de nascença. Os seus
discípulos perguntaram-lhe, então: “Rabi, quem foi que pecou
para este homem ter nascido cego? Ele, ou os seus pais?” Jesus
respondeu: “Nem pecou ele, nem os seus pais, mas isto
aconteceu para nele se manifestarem as obras de Deus. Temos de
realizar as obras daquele que me enviou enquanto é dia. Vem aí a
noite, em que ninguém pode atuar. Enquanto estou no mundo,
sou a luz do mundo.” Dito isto, cuspiu no chão, fez lama com a
saliva, ungiu-lhe os olhos com a lama e disse-lhe: “Vai, lava-te na
piscina de Siloé” - que quer dizer Enviado. Ele foi, lavou-se e
regressou a ver.»
(Jo 9,1-6.9)

«Os homens já se esqueceram desta verdade – disse a raposa. –
Mas tu nunca te deves esquecer dela: ficas responsável para todo
o sempre por aquilo que está preso a ti»
(O Principezinho, Saint -Exupéry)
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Por quem somos habitados?





“Eu sou a ressurreição e a Vida;
quem crê em mim, ainda que esteja
morto, viverá”. Crês Tu isto?

«Estava doente um homem chamado Lázaro,
de Betânia, terra de Maria e de Marta, sua
irmã. Então, as irmãs enviaram a Jesus este
recado: “Senhor, aquele que amas está
doente”.
Ouvindo isto, Jesus disse: “Esta doença não é
de morte, mas sim para a glória de Deus,
manifestando-se por ela a glória do Filho de

Deus”.
Ao chegar, Jesus encontrou-o sepultado havia quatro dias. Logo
que Marta ouviu dizer que Jesus estava a chegar, saiu a recebê-lo,
enquanto Maria ficou sentada em casa.
Marta disse, então, a Jesus: “Senhor, se Tu cá estivesses, o meu
irmão não teria morrido. Mas, ainda agora, eu sei que tudo o que
pedires a Deus, Ele to concederá”. Disse-lhe Jesus: “Teu irmão
ressuscitará”. Marta respondeu-lhe: “Eu sei que ele há de
ressuscitar na ressurreição do último dia”. Disse-lhe Jesus: “Eu
sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em mim, mesmo que tenha
morrido, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim não
morrerá para sempre. Crês nisto?” Ela respondeu-lhe: “Sim, ó
Senhor; eu creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus que havia de
vir ao mundo”.
Dito isto, voltou a casa e foi chamar sua irmã, Maria, dizendo-lhe
em voz baixa: “Está cá o Mestre e chama por ti”. Assim que ela
ouviu isto, levantou-se rapidamente e foi ter com Ele. Jesus ainda
não tinha entrado na aldeia, mas permanecia no lugar onde Marta
lhe viera ao encontro. Então, os judeus que estavam com Maria,



em casa, para lhe darem os pêsames, ao verem-na levantar-se e
sair à pressa, seguiram-na, pensando que se dirigia ao túmulo para
aí chorar. Quando Maria chegou ao sítio onde estava Jesus, mal o
viu caiu-lhe aos pés e disse-lhe: “Senhor, se Tu cá estivesses, o
meu irmão não teria morrido”. Ao vê-la a chorar e os judeus que
a acompanhavam a chorar também, Jesus suspirou
profundamente e comoveu-se. Depois, perguntou: “Onde o
pusestes?” Responderam-lhe: “Senhor, vem e verás”.
Então Jesus começou a chorar. Diziam os judeus: “Vede como
era seu amigo!”
Jesus, suspirando de novo intimamente, foi até ao túmulo. Era
uma gruta fechada com uma pedra. Disse Jesus: “Tirai a pedra”.
Marta, a irmã do defunto, disse-lhe: “Senhor, já cheira mal, pois já
é o quarto dia”. Jesus replicou-lhe: “Eu não te disse que, se creres,
verás a glória de Deus?” Quando tiraram a pedra, Jesus, erguendo
os olhos ao céu, disse: “Pai, dou-te graças por me teres atendido.
Eu já sabia que sempre me atendes, mas Eu disse isto por causa
da gente que me rodeia, para que venham a crer que Tu me
enviaste”.
Dito isto, bradou com voz forte: “Lázaro, vem cá para fora!” O
que estava morto saiu de mãos e pés atados com ligaduras e o
rosto envolvido num sudário. Jesus disse-lhes: “Desligai-o e
deixai-o andar”.»
(Jo 11, 1-44)
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O essencial da vida é a nossa relação com Deus



Semana Santa e Páscoaparte II



Paixão e alegria

«(…) não há debaixo do céu qualquer outro
nome, dado aos homens, que nos possa
salvar.»
(At 4, 12).

«Quando se aproximaram de Jerusalém, Jesus
enviou dois discípulos, dizendo-lhes: “Vão ao
povoado que está adiante de vocês; logo
encontrarão uma jumenta com um
jumentinho ao lado. Desamarrem-nos e

tragam-nos para Mim. Se alguém lhes perguntar algo, digam-lhe
que o Senhor precisa deles e logo os enviará de volta”. (…)
Os discípulos foram e fizeram o que Jesus tinha ordenado.
Trouxeram a jumenta e o jumentinho, colocaram sobre eles os
seus mantos, e foi sobre estes que Jesus montou.
Uma grande multidão estendia seus mantos pela estrada, outros
cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos no caminho.
Todos aqueles que iam adiante Dele e os que O seguiam
gritavam: “Hossana ao Filho de Davi!” “Bendito é o que vem em
nome do Senhor!” “Hossana nas alturas!”
Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou agitada e
perguntava: “Quem é este?”
A multidão respondia: “É Jesus, o profeta de Nazaré da
Galileia”.»
(Mt 21, 1-11)
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Ao serviço do amor

«Enquanto celebravam a ceia, Jesus, sabendo
perfeitamente que o Pai tudo lhe pusera nas
mãos, e que saíra de Deus e para Deus
voltava, levantou-se da mesa, tirou o manto,
tomou uma toalha e atou-a à cintura. Depois
deitou água na bacia e começou a lavar os pés
aos discípulos e a enxugá-los com a toalha que
atara à cintura.
Chegou, pois, a Simão Pedro. Este disse-lhe:

“Senhor, Tu é que me lavas os pés?” Jesus respondeu-lhe: “O que
Eu estou a fazer tu não o entendes por agora, mas hás-de
compreendê-lo depois.” Disse-lhe Pedro: “Não! Tu nunca me hás-
de lavar os pés!” Replicou-lhe Jesus: “Se Eu não te lavar, nada
terás a haver comigo.” Disse-lhe, então, Simão Pedro: “Ó Senhor!
Não só os pés, mas também as mãos e a cabeça!” Respondeu-lhe
Jesus: “Quem tomou banho não precisa de lavar senão os pés,
pois está todo limpo. E vós estais limpos, mas não todos.”
Ele bem sabia quem o ia entregar; por isso é que lhe disse: ‘Nem
todos estais limpos’. Depois de lhes ter lavado os pés e de ter
posto o manto, voltou a sentar-se à mesa e disse-lhes:
“Compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-me ‘o Mestre’ e ‘o
Senhor’, e dizeis bem, porque o sou. Ora, se Eu, o Senhor e o
Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos
outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como Eu fiz,
vós façais também”.» (Jo 13, 3-15)
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Paixão do Senhor ‐ o que queremos
que morra em nós para dar vida?

«Tendo dito estas coisas, Jesus saiu com os
discípulos para o outro lado da torrente do
Cédron, onde havia um horto, e ali entrou
com os seus discípulos. (…) Judas, então,
guiando o destacamento romano e os guardas
ao serviço dos sumos sacerdotes e dos
fariseus, munidos de lanternas, archotes e
armas, entrou lá.
Jesus, sabendo tudo o que lhe ia acontecer,

adiantou-se e disse-lhes: “Quem buscais?” Responderam-lhe:
“Jesus, o Nazareno”. Disse-lhe Ele: “Sou eu!”. E Judas, aquele que
O ia entregar também estava junto deles. (…)
De Caifás, levaram Jesus à sede do governador romano. Era de
manhã cedo e eles não entraram no edifício para não se
contaminarem e poderem celebrar a Páscoa. Pilatos veio ter com
eles cá fora e perguntou-lhes: “que acusações apresentais contra
este homem?” (…) Pilatos entrou de novo no edifício da sede,
chamou Jesus e perguntou-lhe: “Tu és o rei dos judeus?”
Respondeu-lhe Jesus: “Tu perguntas isso por ti mesmo, ou porque
outros to disseram sobre mim?” Pilatos replicou: “Serei eu,
porventura, judeu? A tua gente e os sumos sacerdotes é que te
entregaram a mim! Que fizeste?” Jesus respondeu: “A minha
realeza não é deste mundo; se a minha realeza fosse deste mundo,
os meus guardas teriam lutado para que Eu não fosse entregue às
autoridades judaicas; portanto o meu reino não é de cá.” Disse-
lhes Pilatos: “Logo, Tu és rei!” Respondeu-lhe Jesus: “É como
dizes: Eu sou rei! Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar



testemunho da Verdade. Todo aquele que vive da Verdade escuta
a minha voz. (…)”.
Disse-lhes Pilatos: “Eis o Homem!” Assim que viram Jesus, os
sumos sacerdotes e os seus servidores gritaram: “Crucifica-o!
Crucifica-o!” Disse-lhes Pilatos: “Levai-o vós e crucificai-o. Eu
não descubro nele nenhum crime.” Os judeus replicaram-lhe:
“Nós temos uma Lei e, segundo essa Lei, deve morrer, porque
disse ser Filho de Deus” (…).
“Junto à cruz de Jesus estavam, de pé, Sua mãe e a irmã da Sua
mãe, Maria, a mulher de Clopas, e Maria Madalena. Então, Jesus
ao ver ali ao pé a Sua mãe e o discípulo que Ele amava, disse à
mãe: “Mulher, eis o teu filho!” Depois disse ao discípulo: “Eis a
tua mãe!” E desde aquela hora o discípulo acolheu-a como sua.
Depois disso, Jesus, sabendo que tudo se consumara, para se
cumprir totalmente a Escritura disse: “Tenho sede!”. Havia ali
uma vasilha cheia de vinagre. Então, ensopando no vinagre uma
esponja fixada num ramo de hissopo, chegaram-lhe à boca.
Quando tomou o vinagre, Jesus disse: “tudo está consumado.” E,
inclinando a cabeça, entregou o espírito. (…)”.»
(Jo 18, 1 – 19, 42)
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O astrónomo e a brisa da noite



Não tenhas medo!

«Meus irmãos: Todos nós que fomos batizados em Jesus Cristo,
fomos batizados na Sua morte. Sepultámo-nos com Ele, pelo
batismo, na morte, e, assim como Cristo ressuscitou dos mortos,
por meio da glória do Pai, também nós caminharemos numa vida
nova. (…) se nós morremos com Cristo acreditamos que também
viveremos com Ele. Pois sabemos que, uma vez ressuscitado dos
mortos, Cristo já não pode morrer; a morte já não tem domínio



sobre Ele. (…) Assim, vós também, considerai-vos mortos para o
pecado e vivos para Deus, em Cristo Jesus.»
(Rm 6)

«O Anjo tomou a palavra e disse às mulheres: “Vós, não tenhais
medo; sei que procurais Jesus, o Crucificado. Não está aqui:
ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver o lugar onde jazia. Mas
ide depressa dizer aos Seus discípulos: Ele ressuscitou dos
mortos e Vai à vossa frente para a Galileia. Lá O vereis. Era o que
tinha a dizer-vos”.
As mulheres afastaram-se, à pressa, do túmulo, cheias de medo e
de grande alegria, e correram a levar a notícia aos discípulos.
Nisto, saiu-lhes Jesus ao encontro e Saudou-as. Elas
aproximaram-se, abraçaram-Lhe os pés e prostraram-se diante
d’Ele. Disse-lhes então Jesus: “Não temais. Ide avisar os Meus
irmãos que partam para a Galileia. Lá Me hão de ver.”»
(Mt 28)
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Ressurreição:
a dinâmica da recriação e do recomeço

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro
e viu a pedra retirada do sepulcro.
Correu então e foi ter com Simão Pedro e
com o discípulo predileto de Jesus e disse-
lhes:
“Levaram o Senhor do sepulcro, e não
sabemos onde O puseram”.
Pedro partiu com o outro discípulo e foram
ambos ao sepulcro.

Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se,
correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao
sepulcro.
Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou.
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira.
Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que
tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas
enrolado à parte.
Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao
sepulcro: viu e acreditou.
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a
qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.»
(Jo 20, 1-9)
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